04/05/2009 às 18:15h - Conselho Nacional do Esporte discute Lei Pelé e Lei de Incentivo ao Esporte   
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O ministro do Esporte, Orlando Silva, participa nesta terça-feira (05/05) da 19ª Reunião Ordinária do Conselho Nacional do Esporte (CNE), às 9h, no Bloco A da Esplanada dos Ministérios. Os assuntos discutidos durante o evento serão o projeto de lei (PL) 5186/05, que propõe alteração na Lei Pelé, e os resultados de Lei de Incentivo Fiscal ao Esporte. 

O diretor da Lei de Incentivo, Ricardo Garcia Cappelli, apresentará o programa e fará um balanço das ações. Além disso, os novos membros da Comissão Técnica da Lei de Incentivo Fiscal ao Esporte serão indicados pelo CNE. 

O projeto de lei 5.186/2005 
O PL 5.186/2005 cria mecanismos que protegem os clubes contra a saída de jogadores para o exterior sem ressarcimento compatível com o período de formação nas categorias de base. O projeto que atualmente tramita na Câmara define quem é clube formador e quem não é. A legislação atual trata todos os clubes como formadores. O clube formador, no entanto, é somente aquele que tem uma base, que tem condições de dar uma formação completa ao atleta. 

O projeto também estabelece critérios para que os clubes formadores sejam indenizados de maneira justa, já que hoje em dia os clubes gastam uma grande quantidade de dinheiro para formar um atleta, e o acabam perdendo para clubes do exterior com muita facilidade. 

Outra mudança prevista no PL é a tipificação do jogador profissional com características próprias, diferentes dos demais trabalhadores. Além disso, prevê o a aperfeiçoamento da gestão dos clubes, equiparando as atividades esportivas com as sociedades empresariais. 

Entenda a Lei de Incentivo 
A Lei de Incentivo ao Esporte (11.438), sancionada em dezembro de 2006, permite que patrocínios e doações para a realização de projetos desportivos educacional, de lazer, de alto rendimento e paradesportivos sejam descontados do Imposto de Renda devido por pessoas físicas e jurídicas. De acordo com a legislação, pessoas físicas podem descontar até 6% do Imposto de Renda devido, e pessoas jurídicas, até 1% (tributadas com base no lucro real). 

Serviço 
19ª Reunião Ordinária do Conselho Nacional do Esporte 
Data: 05/05/2009 
Hora: das 9h às 14h 
Local: Auditório do Térreo do Bloco A da Esplanada dos Ministérios, em Brasília - DF 
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Ascom - Ministério do Esporte 

http://portal.esporte.gov.br/ascom/noticia_detalhe.jsp?idnoticia=5532
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Diante de algumas solicitações da imprensa, segue abaixo depoimento do presidente do COB, Carlos Arthur Nuzman, sobre o resultado da eleição na Confederação Brasileira de Basquete.

- O resultado da eleição na Confederação Brasileira de Basquete demonstra que as Federações Estaduais não estavam satisfeitas com a CBB e decidiram pela mudança. Essa é uma demonstração clara da forma democrática que o esporte está estruturado e que garante a renovação dos quadros dirigentes, sempre que a comunidade daquele esporte assim entender. O candidato Carlos Nunes fez um excelente trabalho na campanha e saiu vitorioso na eleição. Desejamos sucesso na administração do basquete nacional e desde já o COB se coloca à disposição da CBB para reerguer o basquete brasileiro. O Departamento Técnico do COB já está instruído a se reunir com a nova administração da CBB.

http://www.cob.org.br/noticias/noticias_interna.asp?id=14478
	

	
	

	
	SEGUNDA-FEIRA, 4 DE MAIO DE 2009 - 15h37 
  

Desistência define saída de Grego da CBB 

REDAÇÃO 
Da Máquina do Esporte, em São Paulo
A Confederação Brasileira de Basquete (CBB) terá, a partir desta segunda-feira, um novo presidente. Depois de 12 anos à frente da entidade, Gerasime Bosikis, o Grego, desistiu da disputa e deixou o cargo com Carlos Nunes, eleito com 16 votos e 11 abstenções. 

A princípio, Grego concorreria com o dirigente gaúcho, seu aliado até um mês atrás, pela presidência. Em cima da hora, no entanto, o mandatário da CBB anunciou que não entraria na disputa para não ampliar o racha que já existe na modalidade. 

"Retiro minha candidatura não por medo de perder. Há um candidato que vai ganhar, então temos de apoiar. Não vou me emocionar porque aqui não se trata de ganhar ou perder. Nosso grupo trabalha junto há 15 anos. Se nos últimos 30 dias houve uma dissidência, agora eu quero uma mensagem de união", disse Grego. 

"Tínhamos algumas propostas ali dentro, mas não conseguimos executá-las. O atual modelo é muito centralizador e decidimos que era hora de mudar", disse Carlos Nunes, explicando a divergência. 

Atual presidente da Federação Gaúcha de Basquete, Carlos Nunes é uma opção de mudança moderada, já que a sombra de Grego continuará rondando a CBB. O dirigente segue como presidente da Associação de Basquete Sul-Americana (Abasu), e afirmou que continuará presente após a eleição do novo mandatário. 

Além de Nunes, Antônio Chakmati, presidente da Federação Paulista de Basquete, também participaria do pleito, mas deixou a disputa por problemas de saúde. Em nota oficial, o presidente do Comitê Olímpico Brasileiro, Carlos Arthur Nuzman, demonstrou apoio à nova gestão. 

"O resultado da eleição demonstra que as federações estaduais não estavam satisfeitas com a CBB e decidiram pela mudança. Essa é uma demonstração clara da forma democrática que o esporte está estruturado e que garante a renovação dos quadros dirigentes", disse Nuzman. 



http://maquinadoesporte.uol.com.br/v2/noticias.asp?id=12940
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Hortência viaja ao Rio e pode assumir o basquete feminino na nova gestão da CBB

Presidente vai conversar com a Rainha após a posse, nesta terça-feira

Rodrigo Alves Rio de Janeiro 
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Hortência deve assumir o basquete feminino na nova gestão da CBB 

Logo após ser eleito como novo presidente da Confederação Brasileira de Basquete (CBB), Carlos Nunes anunciou que pretende “entregar o basquete feminino nas mãos de Hortência”. O sonho deve começar a virar realidade na manhã desta terça. A Rainha, que apoiou a candidatura, vai estar na posse de Nunes, na sede da CBB, e os dois vão dar início às conversas sobre o cargo que ela deve assumir na nova gestão. 

- Estou indo para o Rio, vou assistir à posse dele na terça-feira, e nós vamos conversar. Não fazemos milagres, mas podemos ter boas intenções e procurar trabalhar da melhor maneira possível, vendo o que já foi feito em outros esportes e deu certo, ouvindo a opinião da Paula, do Oscar. Essa união é que vai fazer acontecer – explicou, em entrevista por telefone ao GLOBOESPORTE.COM. 

Na manhã desta segunda, Nunes afirmou que gostaria de contar com Hortência na administração do basquete feminino, mas não entrou em detalhes sobre o possível cargo.

 

- Já falei com ela e disse que, por mim, ela pode até voltar a jogar - brincou.

 

Crítica à atuação de Grego nos últimos anos, a Rainha ficou satisfeita com o resultado da eleição nesta segunda-feira. 

- A mudança é sempre positiva. E a gente não estava muito contente com a atual administração. Demos 12 anos para o Grego mostrar que podia fazer algo diferente, mas o basquete, que estava em segundo lugar na preferência do brasileiro, agora não é nem quinto. É triste para quem jogou basquete. Então agora estou feliz – afirmou.

http://globoesporte.globo.com/Esportes/Noticias/Basquete/0,,MUL1108308-15060,00-HORTENCIA+VIAJA+AO+RIO+E+PODE+ASSUMIR+O+BASQUETE+FEMININO+NA+NOVA+GESTAO+DA.html
